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Resumo
Os besouros �rola-bostas� são extremamente importantes como

decompositores, inimigos naturais de pragas coprobiontes e indicadores
ambientais. Apresentam grande utilidade para os agroecossistemas pecuá-
rios, atuando na desestruturação de massas fecais e carcaças de animais,
contribuindo com o controle biológico natural de parasitos de bovinos que
se desenvolvem nestes materiais. Entretanto, nenhum trabalho foi realiza-
do na Região da Campanha do Rio Grande do Sul a respeito da resposta da
comunidade destes besouros a um ecótono natural de mata e campo que ali
ocorre. Dessa forma, foi realizado um levantamento dos Scarabaeidae stricto
sensu ocorrentes no referido ecótono no Campus Rural da Universidade da
Região da Campanha, Bagé, durante o mês de outubro de 2007. Foram
utilizadas 18 armadilhas de queda (pitfall) distribuídas em três transectos
paralelos, sendo nove armadilhas em cada ambiente, iscadas com massa fecal
fresca e fígado em decomposição de bovinos. Realizaram-se três coletas
com espera de 48h e uma após 120h. Foram capturados 250 besouros de 16
espécies. As espécies mais abundantes foram Canthon rutilans Laporte, 1840
(131 indivíduos) e Ateuchus aff. robustus Harold, 1868 (39 indivíduos). A
área de mata apresentou maior número de espécies e indivíduos do que a
área de campo e a área de borda. Entretanto, a área de borda apresentou
índices de diversidade mais elevados do que os demais ecossistemas. A pre-
sença da borda teve um efeito tão acentuado quanto o tipo de ambiente na
abundância e distribuição das espécies de Scarabaeidae coletadas. Uma nova
espécie foi registrada para o município de Bagé.
Palavras-chave: Scarabaeinae, rola-bostas, efeito de borda, coprofagia,
necrofagia.
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Summary
Copro-necrophagous beetles (Coleoptera: Scarabaeidae stricto sensu)

collected in camp and forest natural ecotone in Bagé, RS. The dung beetles
are extremely important as decomposers, natural enemies of coprobiont
pests and environmental indicators. They have great benefit to the livestock
agroecosystems, acting in the destruction of fecal masses and carcasses of
animals, helping with the natural biological control of parasites of cattle
that develop in these materials. However, no research was done in the
country region of Rio Grande do Sul about the response of dung beetles
community�s to a natural forest and native pasture ecotone that occurs
there. Thus, a survey of dung beetles occurring in that ecotone was
conducted on the Rural Campus of the Universidade in the country region,
Bagé, on October, 2007. Eighteen pitfall traps were utilized to collect the
dung beetles, and were distributed in three parallel transects, with nine in
each environment, baited with fresh fecal mass and decomposed liver of
cattle. Three collections with hopes of a 48h and one after 120h were
conducted. Were captured 250 dung beetles of 16 species, and the species
more abundant were Canthon rutilans Laporte, 1840 (131 individuals) and
Ateuchus aff. robustus, Harold, 1868 (39 individuals). The forest area showed
higher number of species and individuals than the native pasture area and
edge area. Nevertheless, the border area showed higher rates of diversity than
the other ecosystems. The presence of border had an effect so pronounced as
the environment  type on the abundance and distribution of the  collected
dung beetles species.  New  specie was recorded  for  the  city of Bagé.
Key words: Scarabaeinae, dung beetles, edge effects, coprophagy,
necrophagy.

Introdução
A família Scarabaeidae stricto sensu compreende os besouros cha-

mados popularmente de �rola-bostas�. São conhecidas até o momento cer-
ca de 5.000 espécies de Scarabaeidae distribuídas em todo o mundo, com
maior concentração em florestas e savanas tropicais (HANSKI &
CAMBEFORT, 1991). No Brasil, são registradas cerca de 700 espécies agru-
padas em sete tribos, sendo que quase a metade destas espécies é endêmica
(VAZ-DE-MELLO, 2000). Para o Rio Grande do Sul, o mesmo autor sali-
enta a ocorrência de 79 espécies de �rola-bostas�, sendo que cinco são
endêmicas do Estado.

Estes besouros são detritívoros, alimentando-se principalmente
de massas fecais de grandes mamíferos (coprofagia), restos de animais
mortos (necrofagia) e frutos em decomposição (saprofagia) (HALFFTER
& MATTHEWS, 1966). Porém, devido a sua ampla distribuição por vários
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ecossistemas e adaptação alimentar em ambientes desfavoráveis
(HALFFTER, 1991; MARTÍN-PIERA & LOBO, 1993; MORELLI &
GONZÁLEZ-VAINER, 1997), muitas espécies podem se alimentar de
fungos (micetofagia) e de ovos de galinha em decomposição (ovifagia) como
hábito alimentar alternativo (LOUZADA & VAZ-DE-MELLO, 1997).
Estes insetos, tão peculiares e de hábito noturno, em sua maioria, desem-
penham um papel fundamental na reciclagem da matéria orgânica, promo-
vendo a remoção e incorporação da matéria orgânica em decomposição no
ciclo de nutrientes (HALFFTER & EDMONDS, 1982). Deste modo, pro-
movem a aeração edáfica e prolongam a capacidade produtiva do solo atra-
vés da construção de pequenas galerias no solo para onde levam porções do
recurso alimentar e nutrientes, como por exemplo, o nitrogênio que seria
facilmente perdido sem a atuação destes besouros (ALVES & NAKANO,
1977; HAYNES & WILLIAMS, 1993; MIRANDA et al., 1998;
MILHOMEM et al., 2003).

Os insetos desta família auxiliam ainda na dispersão secundária de
sementes (SHEPHERD & CHAPMAN, 1998), além de serem úteis na
entomologia forense (ESTRADA & COATES-ESTRADA, 1991) e no
controle biológico natural de parasitos da pecuária, especialmente da mos-
ca-dos-chifres, Haematobia irritans Linnaeus, 1757 (Diptera: Muscidae), e
de nematódeos gastrointestinais que causam prejuízos consideráveis à pro-
dução pecuária (WATERHOUSE, 1974; FLECHTMANN et al., 1995;
KOLLER et al., 2007).

A eficiência desses besouros na remoção dos materiais anterior-
mente citados, torna-os componentes fundamentais da manutenção dos
diversos ecossistemas terrestres (HALFFTER & MATTHEWS, 1966;
HANSKI & CAMBEFORT, 1991), pois formam uma comunidade bem
definida em termos taxonômicos e funcionais (HANSKI & CAMBEFORT,
1991; LOUZADA et al., 2001). Por essas características e a facilidade de
amostragem, vêm sendo cada vez mais utilizados como bioindicadores
ambientais em savanas e florestas tropicais para medir o grau de interven-
ção antrópica na natureza (HALFFTER et al., 1992; HALFFTER &
FAVILA, 1993; FOSTER, 1996; FAVILA & HALFFTER, 1997; 2001;
RENSBURG & BOTES, 2002). Esta resposta às mudanças ambientais pode
se dar através da estrutura de sua comunidade, diversidade e abundância de
indivíduos e espécies ao longo dos diferentes ecossistemas (HALFFTER
& FAVILA, 1993).

No entanto, poucos são os estudos sobre a resposta dessa comu-
nidade a ambientes de transição, naturais ou mesmo antropogênicos
(ecótonos) (DURÃES et al., 2005). O ecótono possui grande importância
para ambos os ecossistemas, uma vez que possui populações características
de cada um deles além de suas próprias. Dessa forma, caracteriza-se como
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tendo maior diversidade de espécies pertencentes a uma comunidade res-
trita àquela área, com suas características e interações próprias (ODUM, 2004).

O município de Bagé pertence à microrregião da Campanha do
Rio Grande do Sul, possuindo grande ocorrência de campos naturais utili-
zados principalmente para a prática pecuária (CARVALHO et al., 2006).
Em determinados locais, o município apresenta áreas de mata natural ao
longo de cursos de água ou regiões onde esta ainda está bem preservada
(BILENCA & MIÑARRO, 2004). Com a introdução da pecuária na re-
gião, muitas áreas de mata natural foram derrubadas para dar espaço às
áreas de pastagem para alimentação dos rebanhos, e conseqüentemente, as
áreas de transição entre ambientes florestados e de campos aumentaram
em número e importância para o agroecossistema pecuário do município
(CARVALHO et al., 2006). Dessa forma, o objetivo do presente estudo é
realizar um inventário dos besouros copro-necrófagos da família
Scarabaeidae (Insecta: Coleoptera) ao longo de um ecótono natural de mata
e campo, no Campus Rural da Universidade da Região da Campanha, mu-
nicípio de Bagé, Rio Grande do Sul, além de analisar a resposta dessa co-
munidade ao efeito de borda deste ecótono e caracterizar a guilda trófica e
funcional das espécies.

Material e métodos
O trabalho foi desenvolvido no Campus Rural da Universidade

da Região da Campanha � URCAMP, situado ao norte do município de
Bagé ao longo da BR 293 (31°16�49" S e 53°59�26" O), Estado do Rio Gran-
de do Sul, Brasil. A região, segundo a classificação de Köppen, apresenta
clima mesotérmico do tipo subtropical da classe Cfa ou temperado com as
quatro estações do ano bem definidas. A precipitação média anual varia em
torno de 1.350 mm ao ano, com uma variação de 20%, e temperaturas entre
-2°C e 39°C, com freqüente formação de geadas e épocas de estiagem (CAR-
VALHO et al., 2006). De maneira geral, as características ambientais do
local estudado se traduzem pela predominância de áreas com solos rasos e
afloramento de rochas, relevo fortemente ondulado (60 a 300 m) e uma
vegetação composta por um mosaico de floresta nativa com áreas de cam-
po natural (GONÇALVES, 2000).

Nesta localidade foi escolhida uma área natural de transição
(ecótono) entre mata e campo. A área de mata natural tem aproximada-
mente 0,75 ha, apresentando uma vegetação arbustiva e árvores de médio
porte. O campo natural apresenta área aproximada de cinco hectares, loca-
lizando-se ao redor da área de mata. A vegetação ao longo da área é do tipo
arbustiva. Dessa forma, o ecótono é formado por uma vegetação arbóreo-
arbustiva alternada com vegetação campestre. O local amostrado apresenta
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leve declividade (< 25°), sendo a área de campo localizada na área mais alta
em relação à área de mata. Toda a área era ocupada por rebanho bovino da
raça Holandês com lotação variável.

O estudo foi realizado durante a segunda quinzena do mês de
outubro de 2007. Para a coleta dos coleópteros da família Scarabaeidae fo-
ram utilizadas armadilhas de solo do tipo pitfall iscadas alternadamente com
massa fecal bovina (~ 50 gramas) e fígado bovino em decomposição (~ 30
gramas). Esta armadilha foi composta por um pote plástico de 10 cm de
altura por 20 cm de diâmetro enterrado no solo de modo que sua borda
ficasse ao nível deste. Sobre este pote foi colocado um pote porta-isca (de
cinco cm de diâmetro por seis cm de altura) transpassado em sua extremi-
dade superior por arame fino que foi dobrado e enterrado ao lado do pote
coletor de modo que ficasse centralizado sobre a linha imaginária do diâ-
metro do pote maior. Sobre o conjunto de potes foi colocada uma proteção
(prato plástico descartável) contra a chuva e sol excessivos suspensa por
arames dobrados, de modo que deixasse uma altura de no mínimo 10 cm
entre a armadilha e a cobertura. No pote coletor foi adicionada uma solu-
ção de 300 ml de água para cinco ml de formalina, com adição de algumas
gotas de detergente para quebrar a tensão superficial da água, o que impe-
dia que os insetos saíssem do pote. Foram ainda adicionados alguns gramas
de sal para que a água excedente saísse do corpo dos insetos e não houvesse
perda das estruturas internas fundamentais no processo de identificação.

As armadilhas foram montadas em três transectos paralelos e per-
pendiculares à linha de divisão entre os ecossistemas campo e mata, distan-
do 20 m um do outro. Em cada transecto foram instaladas seis armadilhas,
sendo três na área de campo e três na área de mata. As linhas dos transectos
foram distribuídas a 15, 45 e 75 m do ponto médio de transição entre os
ambientes (Figura 1). Dessa forma, foram montadas 18 armadilhas no to-
tal, sendo nove em cada ambiente, compreendendo uma área de estudo
com dimensões de 150 x 40 m (0,6 ha). Com esta metodologia podem-se
atribuir três áreas neste ecótono: campo, borda e mata, amostrados pelas
linhas de 75 e 45 m no campo, 75 e 45 m na mata e as de 15 m de ambos os
ecossistemas adotadas como área de borda.

As iscas foram trocadas a cada 48 horas devido à perda de poder
atrativo pelo seu ressecamento. Dessa forma, a cada dois dias realizou-se
uma coleta com a retirada dos indivíduos capturados, que eram transferi-
dos para potes plásticos devidamente identificados, e renovadas as iscas.
Após três coletas de 48 horas foi realizada uma coleta de 120 horas de
espera, conforme metodologia de Durães et al. (2005), os quais também
estudaram esta fauna em área de ecótono no cerrado brasileiro.

Após as coletas, as amostras foram transportadas para o Labora-
tório de Ciências Biológicas da Universidade da Região da Campanha, Bagé,



76                                                                                 Ciência e Natura, UFSM, 30(2): 71 - 91, 2008

para triagem, contagem, identificação e acomodação em potes contendo
líquido conservante (álcool 80%) e mantas entomológicas para conserva-
ção (ALMEIDA et al., 1998). Imediatamente após o acondicionamento
nas mantas, os insetos passaram por processo de secagem em estufa a 60°C
para a retirada do excesso de umidade de seus corpos.

Figura 1. Esquema da instalação das armadilhas no ecótono natural de campo e mata em
que foi realizado o estudo.

A identificação realizou-se através do uso de chaves dicotômicas
especializadas na família Scarabaeidae (VAZ-DE-MELLO & EDMONDS,
2006), com o auxílio de microscópio estereoscópio com aumento de 60x e
consulta à especialista da família (Fernando Z. Vaz de Mello � Universida-
de Federal de Lavras, Minas Gerais), via correio eletrônico, bem como en-
vio de espécimes. Os insetos capturados, devidamente etiquetados e iden-
tificados, foram depositados na coleção entomológica do Laboratório de
Ciências Biológicas da Universidade da Região da Campanha, Bagé, e al-
guns doados à coleção pessoal de Fernando Z. Vaz de Mello.

Os indivíduos capturados foram agrupados em categorias de
especificidade de hábito alimentar: coprófagos, necrófagos, e copro-necrófagos
(generalistas), que se alimentam dos dois tipos de materiais supracitados.
Para tal inferência, foi considerado o critério de que no mínimo dois terços dos
indivíduos da espécie (66,66%) tenha ocorrido em maioria em um tipo de ar-
madilha (SILVA, 2007), sendo desconsideradas as espécies singleton e doubleton,
ou seja, que foram coletados respectivamente apenas um e dois indivíduos da
espécie, por não haver número suficiente de espécimes para inferência.

Conforme o modo como os Scarabaeidae utilizam o recurso ali-
mentar para alimentação e nidificação (alocação de recurso), estes foram
classificados nas quatro guildas funcionais principais desta família:
endocoprídeos (residentes �se alimentam e nidificam no interior do recurso
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alimentar), paracoprídeos (escavadores � escavam túneis abaixo e ao lado
do recurso alimentar), telecoprídeos (roladores � retiram e rolam pequenas
porções de alimento) e cleptoparasitas (escavadores modificados)
(CAMBEFORT & HANSKI, 1991; DOUBE, 1991; GILL, 1991;
SCHEFFLER, 2002).

Para medir a diversidade das áreas amostradas foram utilizados os
índices de Shannon-Wiener (H�) e o de Simpson (l), mensurados através do
programa EstimateS 8.0 (COLWELL, 2007).

A equitatividade foi medida através do índice de Pielou (J�), defi-
nida pelo quociente entre o índice de diversidade de Shannon-Wiener e a
diversidade máxima (total de espécies coletadas), e que verifica a maneira
pela qual a abundância está distribuída entre as espécies de uma amostra;
quanto mais divergentes os valores de abundância, mais o índice tenderá a
zero (BROWER & ZAR, 1984).

A similaridade entre as áreas de campo, borda e mata foi verificada
através do coeficiente de Jaccard (Ij) (MAGURRAN, 1988), e quanto mais
semelhantes as comunidades dos distintos ecossistemas, mais o coeficiente
se aproximará de um (1) (MORENO, 2001).

Resultados e discussão
Foi coletado um total de 250 besouros, pertencentes a 16 espéci-

es, distribuídas nas tribos Canthonini (seis espécies), Ateuchini (cinco es-
pécies), Eurysternini (duas espécies), Coprini (uma espécie), Onthophagini
(uma espécie) e Phanaeini (uma espécie) (Tabela 1). As tribos de maior
representatividade em número de espécies e indivíduos foram Canthonini
e Ateuchini, com 191 (76,4%) e 40 (16%) indivíduos, respectivamente.
Estas duas tribos são formadas por centenas de espécies principalmente
copro-necrófagas (especialistas ou generalistas), de ampla distribuição por
toda a Região Neotropical (HALFFTER & MARTÍNEZ, 1967; VAZ-DE-
MELLO, 2007).

As espécies mais abundantes foram Canthon rutilans Laporte, 1840
(131 indivíduos - 52%), Ateuchus aff. robustus Harold, 1868 (33 indivíduos
- 13%), Canthon lividus Blanchard, 1843 (29 indivíduos - 12%) e Canthon
curvipes Harold, 1868 (14 indivíduos - 6%). Estas quatro espécies repre-
sentaram 83% dos besouros coletados e tiveram abundância de indivíduos
semelhantes durante as três primeiras coletas, com grande elevação do nú-
mero de espécimes de C. rutilans durante a última coleta em relação às
demais (Figura 2). O gênero Canthon foi o mais abundante em número de
espécies (quatro), seguido de Canthidium, Deltochilum, Eurysternus e
Uroxys, todos com duas espécies cada. A grande maioria das espécies des-
tes gêneros possui preferência alimentar à coprofagia ou à necrofagia, sen-
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do algumas generalistas (copro-necrófagas), além de ampla distribuição pela
Região Neotropical (VAZ-DE-MELLO, 1999). A dominância de poucas
espécies em Scarabaeidae é bastante comum, pois fatores ambientais influ-
enciam no ciclo de vida de um grande número de espécies que tendem a
possuir um baixo número de indivíduos durante a maioria do ano, elevan-
do-os quando as condições ambientais são mais favoráveis, especialmente
em regiões de clima subtropical (MORELLI et al., 2002).

Tabela 1. Espécies de Scarabaeidae coletadas em ecótono natural de mata e campo no
Campus Rural da URCAMP, Bagé, RS, em out./2007.

1C: coprófaga, N: necrófaga, S: singleton e D: doubleton.
2E: endocoprídea, P: paracoprídea e T: telecoprídea. *Hábito não confirmado, mas
relatado como provável em literatura especializada (KOLLER et al., 2007).
3FB: fígado bovino em decomposição e EB: excremento bovino.
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Foram coletadas quatro espécies coprófagas e seis necrófagas; ne-
nhuma foi considerada generalista ou copro-necrófaga respeitando-se o
critério utilizado neste estudo. O predomínio de espécies necrófagas é re-
flexo de fatores históricos e ecológicos que incrementaram a diversidade
destas espécies na Região Neotropical, especialmente com a extinção em
massa dos grandes mamíferos em catástrofes naturais ocorridas há milha-
res de anos (HALFFTER, 1991). Com o decréscimo da oferta de massas
fecais e aumento de carcaças apodrecidas, grande parte dos Scarabaeidae
rumaram para este e outros tipos de hábitos alimentares, conservando-os
até a atualidade (VAZ-DE-MELLO, 1999).

Foram capturadas seis espécies paracoprídeas, seis telecoprídeas e
quatro endocoprídeas. As tribos Ateuchini (parte), Coprini, Onthophagini
e Phanaeini foram as representantes das espécies paracoprídeas, e agrupam
espécies de hábito alimentar coprófago, necrófago ou generalista,
especializadas principalmente em excrementos de grandes mamíferos e car-
caças de animais em decomposição, enterrando pequenas porções destes em
túneis escavados logo abaixo do recurso (HALFFTER & MATTHEWS, 1966).

As espécies telecoprídeas foram representadas exclusivamente pela
tribo Canthonini, que possui espécies tanto especialistas como generalistas
de excrementos ou de cadáveres putrefatos de animais, e são caracterizadas
por retirar e rolar pequenas porções esféricas do recurso sobre o solo por
diferentes distâncias (HANSKI & CAMBEFORT, 1991). Os dois grupos
anteriormente citados representaram juntos 75% do total de espécies cap-
turadas. As espécies endocoprídeas foram representadas pelos gêneros
Eurysternus e Uroxys (25%) (tribos Eurysternini e Ateuchini respectiva-
mente). A tribo Eurysternini foi criada por Vulcano et al. (1960) a fim de
abrigar unicamente o gênero Eurysternus, tanto pelas diferenças em relação
às demais tribos a respeito de sua morfologia quanto pelo seu comporta-
mento alimentar e nidificante, pois este gênero abriga espécies de hábito
diurno ou noturno, ocorrendo no interior de florestas ou bosques, onde há
baixa luminosidade e alto grau de umidade (MARTÍNEZ, 1987). Pelo fato
de permanecerem no interior do recurso alimentar, as espécies de Eurysternus
são mais suscetíveis às condições adversas do meio (DOUBE, 1991), por
isso a preferência por áreas florestadas às áreas de campos abertos. As duas
espécies deste gênero coletadas foram restritas à área de mata e à área de
borda com vegetação de mata (15 m), corroborando sua preferência por
ecossistemas florestais. O gênero Uroxys foi relatado como provável resi-
dente por Koller et al. (2007), portanto, foi caracterizado aqui como
endocoprídeo. No entanto, em trabalhos mais antigos alguns autores têm
afirmado a ocorrência de espécies deste gênero associadas aos ninhos de
formigas Acromyrmex sp. (HALFFTER & MATTHEWS, 1966;
MARTÍNEZ, 1959). As espécies coletadas desse gênero também foram
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restritas à área de mata e à de borda com vegetação de mata, necessitando
ainda de estudos mais aprofundados sobre sua bioecologia.

Sete espécies (44%), representadas por 230 indivíduos (92%), das
16 capturadas neste estudo ocorreram conjuntamente nos ecossistemas de
campo, borda e mata (Tabela 2). Entre estas, as únicas que não tiveram
distribuição de abundância semelhante entre os três ambientes foram A.
aff. robustus (maior ocorrência na área de mata seguida da área de borda),
C. lividus (maior abundância na área de mata) e C. rutilans (com 63% dos
indivíduos ocorrendo na área de mata natural). Estas três espécies possuem
uma distribuição geográfica limitada entre o Brasil, Argentina, Paraguai e
Uruguai, se alimentando ora de excrementos ora de carcaças de animais
(MARTÍNEZ, 1959), mas poucas são as informações a respeito de suas
preferências por habitat. Com base nos dados aqui obtidos, presume-se
que estas três espécies prefiram locais florestados, onde haja maior con-
centração de umidade e menor luminosidade, do que áreas de campos aber-
tos, que são mais expostas à insolação, fator este muito influente na dinâmica
desta fauna em regiões temperadas (HALFFTER & MATTHEWS, 1966).

Figura 2. Distribuição do número de indivíduos das quatro espécies de Scarabaeidae mais
abundantes no ecótono natural de mata e campo.

Canthon curvipes distribui-se pelo Brasil, Argentina e Uruguai,
sendo encontrada tanto sobre excrementos como em carcaças de animais.
Deltochilum elevatum (Laporte, 1840) possui a mesma distribuição de C.
curvipes, sendo considerada uma espécie rara, em parte pelo desconheci-
mento de sua biologia, podendo ser encontrada, em condições naturais,
associada aos ninhos de Dasypus hybridus Linnaeus, 1758 (Mammalia:
Edentata), alimentando-se das fezes deste quando a carcaça de animais não
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está disponível (SÁENZ & MORELLI, 1983), possivelmente tendo prefe-
rência por áreas arbustivas ou de campos abertos onde esta espécie de �tatu-
mulita� ocorre (PUTZKE, 2006). Deltochilum sculpturatum Felsche, 1907
distribui-se pela Argentina e Brasil, sendo preferencialmente necrófaga
(MARTÍNEZ, 1959), como constatado neste estudo, mas pode ser tam-
bém encontrada em fezes humanas e excremento bovino, sendo muito co-
mum em áreas de campos e pastagens (AUDINO, 2007). Ontherus sulcator
(Fabricius, 1775) possui ampla distribuição pela América do Sul, sendo
mais freqüente na região temperada desta onde consome principalmente
excrementos de grandes mamíferos, ocorrendo tanto em pastagens quanto
em florestas subtropicais (GÉNIER, 1996; LOUZADA et al., 2007).

Tabela 2. Distribuição das espécies de Scarabaeidae conforme o ecossistema ao longo do
ecótono natural de campo e mata (singleton e doubleton sublinhados).

A área de mata apresentou três espécies exclusivas (Canthidium
sp.1, Eurysternus hirtellus Dalman, 1824 e Uroxys dilaticollis Blanchard,
1843), sendo que todas foram singleton. As espécies Canthon aff. chalybaeus
Blanchard, 1843 e Sulcophanaeus menelas (Laporte, 1840) foram restritas à
área de campo. Embora S. menelas tenha sido singleton neste estudo,

Habitats

Campo Borda Mata

Espécies Ateuchus aff. robustus (4) A. aff. robustus (14) A. aff. robustus (15)

Canthidium aff. moestum (2) C. aff. moestum (2)

Canthidium sp.1 (1)

Canthon aff. chalybaeus (3)

Canthon curvipes (4) C. curvipes (4) C. curvipes (6)

Canthon lividus (2) C. lividus (9) C. lividus (18)

Canthon rutilans (26) C. rutilans (23) C. rutilans (82)

Deltochilum elevatum (5) D. elevatum (1) D. elevatum (3)

Deltochilum sculpturatum (1) D. sculpturatum (2) D. sculpturatum (2)

Eurysternus hirtellus (1)

Eurysternus navajasi (2)

Ontherus sulcator (3) O. sulcator (4) O. sulcator (2)

O. aff. hirculus (5) O. aff. hirculus (1)

Sulcophanaeus menelas (1)

Uroxys dilaticollis (1)

Uroxys sp.1 (1)

Total 10 spp. / 51 ind. 10 spp. / 65 ind. 12 spp. / 134 ind.
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Edmonds (2000) afirma que ela possui hábito alimentar estritamente
coprófago, podendo ser encontrada em diferentes tipos de excrementos,
além de distribuir-se pela porção central da América Meridional e ter pre-
ferência por áreas de campos abertos às áreas florestadas. Silva (2007) e
Audino (2007) corroboram a afirmação de Edmonds (2000) para outras
localidades do município de Bagé, onde coletaram esta espécie em muito
maior número do que neste estudo (somente um exemplar em armadilha
de queda iscada com excremento bovino). A área de borda também apre-
sentou duas espécies exclusivas: Eurysternus navajasi Martínez, 1988 e
Uroxys sp.1, sendo doubleton e singleton respectivamente. E. navajasi é uma
espécie rara que ocorre no Brasil, Paraguai e na Argentina, sendo que no
Brasil o único registro desta era para o município de Sobradinho, interior
do Estado do Rio Grande do Sul, onde Martínez (1988) utilizou este exem-
plar capturado em 1948, e outros da Argentina e Paraguai, para descrever a
espécie afirmando terem sido capturados em áreas florestadas. Nenhum
exemplar desta espécie foi capturado no Brasil em quase sessenta anos, sendo
atualmente coletado um exemplar por Audino et al. (2007) no município
de Caçapava do Sul, e dois exemplares durante o presente trabalho. Esta
espécie ainda necessita de maiores estudos sobre sua bioecologia, pois ain-
da são desconhecidas.

Embora tenha havido diferenças na composição das espécies en-
tre os ecossistemas amostrados, a abundância das espécies entre as três
áreas amostradas foi semelhante (Figura 3), com leve decréscimo para a
área de campo natural, pois esta apresentou a menor abundância de indiví-
duos de Scarabaeidae, fato explicado pela preferência de parte das espécies
coletadas por áreas florestadas (HALFFTER, 1991).

Figura 3. Distribuição de abundância das espécies de Scarabaeidae das áreas de campo,
borda e mata.
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A área de borda apresentou maiores índices de diversidade
(Simpson � 4,84; Shannon-Wiener � 1,84) do que as demais áreas (Tabela 3).
Fato este muito comum, como salientado na literatura quando se estudam
ecótonos de ecossistemas adjacentes distintos onde estes abrigam espécies
dos dois ambientes além de espécies próprias (ODUM, 2004; BEGON et
al., 2007).

Halffter (1991) afirma que as áreas de campo aberto da Região
Neotropical possuem menor diversidade de escarabeídeos que as áreas
florestadas, e que isto ocorre inversamente na África, onde uma grande
quantidade de mamíferos vive nas savanas, proporcionando maior quanti-
dade de recurso alimentar neste tipo de ambiente. Estas espécies de besou-
ros que são preferenciais de áreas de campo normalmente se especializam
em excremento do gado, abundantes em pastagens, e tendem a ter uma
dispersão alta devido ao ressecamento rápido do alimento, e conseqüente-
mente, perda da pluma de odor utilizada para a localização do recurso
(HALFFTER & MATTHEWS, 1966; HALFFTER, 1991). Estes mesmos
autores afirmam que florestas tropicais possuem maior diversidade de
Scarabaeidae do que áreas não florestadas devido às características que pos-
suem, como maior heterogeneidade, riqueza de flora e estratificação vege-
tal do que áreas de campos, pois propiciam maior número de nichos ecoló-
gicos e permite que as espécies possam viver fora de seu habitat ótimo. No
entanto, este autor apenas realizou uma revisão de estudos já realizados
sobre a escarabeidofauna em distintas regiões geográficas, em ambientes
normalmente homogêneos, e não tratou de ecossistemas de transição.

As afirmações de Halffter (1991) podem explicar parte dos dados
aqui obtidos, especialmente pela maior quantidade de indivíduos e espécies
coletados na área de mata, embora não tenha sido encontrada neste
ecossistema a maior diversidade de escarabeídeos. Como toda a área de
estudo era ocupada por rebanho bovino, e este trabalho foi realizado no
mês de outubro, onde as temperaturas já estão com médias a altas (média
de 20°C), possivelmente o recurso alimentar permanece mais umedecido
em condições de áreas com maior sombreamento, como ocorre em flores-
tas, do que nas áreas de campo (BEGON et al., 2007), estando, os
Scarabaeidae, mais relacionados a este ambiente quando adjacente à forma-
ções campestres pelas características que ele propicia para a conservação do
recurso alimentar. Mas como os bovinos presentes no local de estudo têm
preferência pela área de campo, onde se alimentam, a dinâmica e dispersão
das espécies de Scarabaeidae, além da presença da borda, tiveram grande
influência na maior diversidade da área de borda, que apresenta caracterís-
ticas não tão extremas como as das áreas adjacentes, podendo propiciar um
habitat mais próximo do ideal para uma boa parte das espécies coletadas
neste trabalho.
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Tabela 3. Índices de diversidade e equitatividade dos ecossistemas de campo, borda e
mata do ecótono natural do Campus Rural da URCAMP, Bagé.

A equitatividade entre os habitats apresentou maior valor para a
área de borda (0,799), do que para as áreas de campo (0,742) e de mata
(0,551). Como este índice mede a proporção da diversidade observada em
relação à máxima diversidade esperada, e verifica a maneira pela qual a abun-
dância está distribuída entre as espécies de uma amostra, teve índice maior
na área de borda por esta apresentar elevada uniformidade na abundância
das espécies em relação às áreas naturais de campo e de mata, que tiveram a
mais baixa e mais elevada abundância de indivíduos, respectivamente, mas
com um número similar de espécies.

A similaridade entre as áreas de campo e mata e entre a borda e a
mata tiveram valor de 0,571, e entre o campo e a área de borda de 0,538.
Estes dados demonstram, em nível de espécies (presença ou ausência), uma
semelhança média entre todos os ecossistemas amostrados na estrutura
das comunidades de �rola-bostas� desses ambientes, e explicam-se pelas
distintas composições de espécies presentes em cada área e pelo número
similar de espécies compartilhadas entre as duplas de ecossistemas. Dessa
forma, torna-se importante a presença de determinados ecossistemas em
relação à conservação de habitat para a manutenção de algumas espécies de
Scarabaeidae que podem ser restritas a estes ambientes (HALFFTER &
FAVILA, 1993; ALMEIDA, 2006; AUDINO, 2007). Afirmação esta, váli-
da para a Região da Campanha do Rio Grande do Sul, onde áreas de flores-
tas nativas têm dado lugar às pastagens e cultura de grãos, e que pelos da-
dos obtidos no presente estudo, boa parte das espécies de Scarabaeidae
tem �preferências� por ecossistemas florestais naturais.

A distância da borda apresentou maiores médias de indivíduos e
espécies para a área de mata (~ 54,66 e 8) do que para a área de campo (~
28,66 e 7,66). A abundância de indivíduos e riqueza de espécies foi seme-
lhante entre as distâncias observadas nos dois ambientes, apenas com mai-
or destaque para a área de mata natural na maior distância (75 m da borda)
(97 indivíduos de 11 espécies) em relação à mesma distância da área de
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campo. Estes dados sugerem que os besouros �rola-bosta� foram modera-
damente influenciados pelo efeito de borda e pelo tipo de ambiente no
ecótono de campo e mata, pois a área de borda além de apresentar a segun-
da maior abundância de indivíduos (26%) também apresentou espécies pró-
prias (12,5%) e a maior diversidade. No entanto, a escarabeidofauna apre-
sentou preferência pelo habitat florestado (75% das espécies, 54% dos in-
divíduos) (HALFFTER & MATHEWS, 1966; HALFFTER, 1991), bem
como distribuições de abundância de indivíduos e espécies diferentes ao
longo do ecótono estudado.

Durães et al. (2005) avaliaram as comunidades destes besouros
em ecótonos naturais de Floresta Atlântica e Cerrado de Minas Gerais, e
também não encontraram efeito de borda acentuado na fauna de
Scarabaeidae. Entretanto, observaram diferenças marcantes na distribuição
de determinadas espécies nos ecossistemas amostrados, com maior con-
centração de indivíduos e espécies na área de floresta. Já Spector & Ayzama
(2003) encontraram um efeito de borda forte na composição da comunida-
de destes besouros ao longo de um ecótono natural de floresta tropical e
savana na Bolívia, onde muitas espécies apresentaram especificidade de
habitat, ocorrendo em maior número e riqueza na área de floresta tropical.
Como mencionado anteriormente, em áreas tropicais a maior diversidade
de espécies de Scarabaeidae concentra-se em florestas tropicais, onde exis-
te maior riqueza de nichos ecológicos para estes besouros (HALFFTER,
1991). Dessa forma, a escarabeidofauna neotropical parece seguir um mo-
delo de distribuição onde a maior abundância de indivíduos e riqueza de
espécies está concentrada em florestas, mesmo estas não apresentando a
maior diversidade, e mesmo as áreas de bordas e de campos abertos apre-
sentando espécies exclusivas ao longo dos ecótonos formados, como cons-
tatado em Spector & Ayzama (2003), Durães et al. (2005) e neste estudo,
mas respondendo distintamente aos efeitos de borda.

Conclusão
A presença da borda teve um efeito tão acentuado quanto o tipo

de ambiente na abundância e distribuição das espécies de Scarabaeidae
coletadas, pois, assim como o campo e a mata, apresentou espécies própri-
as além de possuir a segunda maior abundância de indivíduos e número de
espécies similar aos demais habitats amostrados.

O ecossistema mata natural apresentou maior abundância de indi-
víduos e riqueza de espécies do que a área de borda e o campo natural. No
entanto, a área de borda apresentou maiores índices de diversidade.

Eurysternus navajasi é novo registro para o município de Bagé,
além de ter sua área de distribuição geográfica ampliada para o sul do Rio
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Grande do Sul.
O estudo contribui com novos dados sobre estes insetos na Re-

gião da Campanha do Rio Grande do Sul (Bioma Pampa), que carece de
inventários a respeito de sua entomofauna.
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